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1 Identiϐicação das partes 

1.1 Firma Inspetora 

Razão Social: 
BENRI CLASSIFICAÇAǂ O DA PRODUÇAǂ O DE AÇUƵ CAR E 

ETANOL LTDA. 

CNPJ: 13.119.350/0001-13 

Endereço: 
R. Cezira Giovanoni Moretti, 600 – Sala 15 – Santa Rosa – 

Piracicaba/SP – 13.414-157 

Contato: contact@benriratings.com 

Telefone: (19) 3423-9515 

1.2 Produtor/Importador de Biocombustível 

Razão Social: DAMFI – Destilaria Antônio Monti Filho Ltda 

CNPJ: 17.869.587/0001-72 

Endereço: 
Fazenda Santo Antônio, S/N – Zona Rural – Canápolis/MG – 

CEP 38.380-000 

Contato: Ramon Donizetti Rodrigues 

Telefone: (34) 3267-8800 

Rota de produção: E1GC 

Produtos: Etanol Hidratado 

2 Informações Gerais da Certiϐicação Anterior 

Número - Processo SEI Não aplicável – primeira certiϐicação 

Validade do Certiϐicado Não aplicável – primeira certiϐicação 

Nota de Eϐiciência Energético-

Ambiental: 
Não aplicável – primeira certiϐicação 



 

RQ 0607.1 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GC Rev.08 – 17/06/26                                                                                                                        Página 4|63 

Fração do volume de biocombus-

tível elegível: 
Não aplicável – primeira certiϐicação 

3 Informações Gerais do Projeto Atual 

Início do processo: 23/04/2026 

Data da auditoria: 26 e 27/05 e 02/06/2026 

Auditor líder: Christian Bacci 

Membro(s) da equipe de audito-

ria: 

Caio Lourencini Cavellani 

Maycon César Pereira da Costa 

Versão da RenovaCalc usada: RenovaCalc v.7 

Indique o nome de arquivo da 

última versão da planilha Reno-

vaCalc avaliada: 

RenovaCalc_E1G_Produtores_cana (v.7)_DAMFI_v2.xlsm 

Período da RenovaCalc audi-

tado: 
2025 

Nota de Eϐiciência Energético-

Ambiental: 
 Etanol Hidratado: 38,69 gCO2eq/MJ 

Fração do volume de biocombus-

tível elegível: 
92,58% 

Período de Consulta Pública: 23/07/2026 a 22/08/2026 

Documentos disponibilizados: 

 Planilha da RenovaCalc  

 Memorial de Cálculo 

 Relatório Parcial Sobre o Processo de Certiϐicação 

Nº de manifestações: 0 
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4 Responsabilidades 

4.1 BENRI 

O BENRI foi contratado para realizar a validação por terceira parte da nota de eϐiciência energé-

tico-ambiental, através de auditoria das informações contidas na RenovaCalc, de acordo com os 

requisitos estabelecidos na Resolução da ANP nº 984 de 16 de junho de 2025 e com os informes 

técnicos vigentes. 

4.2 Cliente 

EƵ  de responsabilidade do cliente preencher a RenovaCalc, disponibilizar os documentos necessá-

rios e solicitados que evidenciem os dados declarados na RenovaCalc, e facilitar o acesso do BENRI 

às unidades e pessoal conforme necessário para a realização da auditoria. 

5 Equipe técnica 
Em atendimento aos arts. 38 e 39 da Resolução ANP nº 984/2025, a equipe de auditoria é multi-

disciplinar, composta por mais de um proϐissional e sob responsabilidade do Auditor Lı́der. A com-

posição da equipe garante: 

 qualiϐicação do lı́der de equipe conforme incisos I a V do art. 38; 

 experiência em certiϐicação de áreas agrıćolas, prática na indústria de biocombustıv́eis e 

uso da RenovaCalc (art. 39, incisos II, III e IV); 

 competência para auditoria de dados, avaliação de riscos e análise de sistemas de infor-

mação utilizados no preenchimento da RenovaCalc (art. 39, inciso V). 

Christian Bacci (Auditor Líder) 

Engenheiro Agrônomo, com MBA em Gestão Ambiental e formação como Auditor Lı́der ISO 9001, 

possui 25 anos de experiência em sustentabilidade no agronegócio. Atua na implementação de 

padrões, certiϐicações e auditorias de esquemas como Rainforest Alliance, RTRS e Bonsucro, além 

de consultorias estratégicas em cadeias produtivas agrı́colas. Sua trajetória combina conheci-

mento técnico em produção agrıćola, gestão ambiental e requisitos de certiϐicação. 

Ao longo de sua carreira, desenvolveu experiência em certiϐicação de áreas agrı́colas, de biocom-

bustı́veis, análise de conformidade em propriedades rurais, práticas de manejo e conservação am-

biental e rastreabilidade da produção. Está habituado a trabalhar com requisitos globais de sus-

tentabilidade e impacto socioambiental, avaliando organizações quanto a adequação de suas ca-

deias de suprimentos a padrões reconhecidos internacionalmente. 
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Na equipe, exerceu a liderança na deϐinição de escopo, de abordagem e de critérios de amostra-

gem, bem como na consolidação das constatações. Coordenou o processo de análise do sistema de 

informações da unidade, veriϐicando se a identiϐicação, coleta, análise e lançamento dos dados na 

RenovaCalc foram realizados de forma adequada, considerando os riscos associados ao uso de da-

dos e sistemas, suas possı́veis falhas e o impacto de diferentes ϐluxos de dados sobre os valores 

informados na calculadora, avaliando, ainda, questões técnicas e setoriais relevantes e situações 

operacionais tı́picas e atı́picas que possam impactar ter impactado o preenchimento. 

Caio Lourencini Cavellani (Especialista Técnico) 

Bacharel e Mestre em Geograϐia Humana, coordena o departamento de Geoprocessamento, com 

experiência em cartograϐia, geoprocessamento, sensoriamento remoto e análise espacial aplicada 

ao uso e ocupação do solo, produção agrı́cola e mudanças de uso da terra. Atua diretamente com 

bases espaciais, imagens de satélite e integração de informações territoriais a critérios de elegibi-

lidade e conformidade ambiental. 

No contexto do Programa RenovaBio, realiza análises de imagens e geoprocessamento desde 

2019, apoiando inúmeras auditorias de certiϐicação em diversas rotas de produção de biocombus-

tı́veis. Possui experiência em avaliações de áreas agrı́colas, veriϐicação de critérios de elegibilidade 

da biomassa, análise de conformidade fundiária e ambiental e rastreabilidade espacial da produ-

ção utilizada para ϐins de certiϐicação. 

Sua função, como especialista técnico, foi atuar como lı́der da equipe responsável por avaliar o 

atendimento aos critérios de elegibilidade do Programa RenovaBio dos imóveis rurais declarados 

como elegı́veis por parte da unidade produtora de biocombustı́vel. 

Isabella Zanatta Garcia Barbalho (Revisor Crítico) 

Engenheira Ambiental e Sanitária, pós-graduada em Gestão Ambiental, com experiência em meio 

ambiente e sustentabilidade, incluindo gerenciamento de resı́duos e eϐluentes em usinas de cana-

de-açúcar, licenciamento ambiental, educação ambiental e auditorias de sistemas de gestão. Audi-

tora lı́der na ISO 14001, com treinamentos em interpretação e análise de requisitos das normas 

ISO 14065 e ISO 9001. 

Com o papel de revisor crı́tico, atua na análise técnica independente dos trabalhos de auditoria, 

revisando os planos, escopo, critérios, abordagem de amostragem, avaliação de riscos e documen-

tação de evidências.  

6 Conϐlito de Interesses 
Respeitando as normativas estabelecidas pela Resolução n° 984 de 16 de junho de 2025 da ANP, o 

BENRI atesta que, assim como ele, nenhum dos envolvidos no processo de validação, aqui dis-

posto, prestou consultoria relacionada à implementação do processo de Certiϐicação de Biocom-
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bustı́vel, nem fez parte do quadro de trabalhadores ou societário, nem atuou como conselheiro da 

empresa objeto de certiϐicação no perı́odo de dois anos anteriores ao inıćio deste processo. 

Ademais, conforme o art. 45 da resolução supracitada, todos os auditores envolvidos no processo 

de certiϐicação, assim como o representante legal da empresa, assinaram o termo de responsabi-

lidade e conϐlito de interesses elaborado pela ϐirma inspetora. 

7 Processo de auditoria 
O BENRI foi contratado pela Destilaria Antônio Monti Filho Ltda – DAMFI para realizar a veri-

ϐicação da Produção Eϐiciente de Biocombustı́vel, referente ao ano de 2025, conforme os critérios 

e padrões estabelecidos pelo Programa RenovaBio, na Resolução da ANP n° 984 de 16 de junho de 

2025, no Informe Técnico nº 02/SBQ v.5, no Informe Técnico nº 05/SBQ v.3 e nas instruções de 

preenchimento da RenovaCalc. 

A Auditoria foi composta das seguintes fases: 

a) Elaboração do Plano de Amostragem; 
b) Elaboração do Plano de Auditoria; 
c) Veriϐicação de cumprimento aos Critérios de Elegibilidade; 
d) Análise documental (RenovaCalc, memória de cálculo, documentos comprobatórios); 
e) Visita à unidade produtora de biocombustı́vel, análise do processo produtivo, entrevista 

com os responsáveis pelo preenchimento da RenovaCalc, bem como pelo fornecimento 
de dados, e levantamento de evidências comprobatórias dos valores inseridos; 

f) Encaminhamento do relatório de não-conformidade; 
g) Elaboração do relatório parcial e da proposta de certiϐicado de produção eϐiciente de bio-

combustı́veis; 
h) Realização da Consulta Pública; 
i) Elaboração do relatório de Consulta Pública; 
j) Elaboração do relatório ϐinal; 
k) Validação do processo pela ANP; 
l) Emissão do Certiϐicado de Produção Eϐiciente de Biocombustı́veis. 

7.1 Critérios de Elegibilidade 

Como estabelecido pela Resolução n° 984 de 16 de junho de 2025 da ANP, os seguintes critérios 

foram utilizados para validação da elegibilidade dos imóveis rurais (CARs) presentes no escopo 

do processo de certiϐicação: 

Cadastro Ambiental Ru-

ral 

Os imóveis rurais devem ter sua situação cadastral no CAR como 

ativo ou pendente. 
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Ausência de Supressão 

de Vegetação Nativa 

Não poderá ter ocorrido supressão de vegetação nativa na área 

dedicada à produção de biomassa energética após data de vigên-

cia da Resolução nº 758/2018 da ANP, isto é, 27 de novembro de 

2018. Adicionalmente, eventuais supressões de vegetação nativa 

ocorridas entre a data de promulgação da Lei nº 13.576/2017 e a 

de publicação da Resolução (27 de novembro de 2018) deverão 

ter observado as normas ambientais vigentes. 

7.2 Plano de Amostragem 

Seguindo as normativas do Informe Técnico nº 02/SBQ v.5 da ANP, as informações de entrada na 

RenovaCalc foram auditadas em sua totalidade, enquanto as informações contidas nas planilhas 

de produtores de biomassa foram veriϐicadas de acordo com um Plano de Amostragem, elaborado 

em conformidade com os critérios estabelecidos pela ISO 19011. 

Nos casos em que foram optados pela amostragem estatıśtica, foram adotados os critérios estabe-

lecidos pelo Informe Técnico nº 02/SBQ v.5, sendo eles: margem de erro menor ou igual a 10% e 

intervalo de conϐiança estatı́stico mı́nimo de 95%. Para que não houvesse erros na análise, foram 

asseguradas a aleatoriedade e independência das amostras, bem como a não-correlação entre os 

erros. 

Para auditoria do atendimento aos critérios de elegibilidade foram veriϐicados todos os imóveis 

rurais declarados no escopo do projeto de certiϐicação. 

Todos os imóveis rurais veriϐicados atenderam integralmente todos os critérios de elegibilidade 

descrito acima, conforme detalhado em relatório especıϐ́ico em anexo. Dessa forma, conclui-se que 

todos os imóveis rurais declarados no projeto são, de fato, elegı́veis. 

7.3 Entrevistas Realizadas 

Nome Cargo Razões da entrevista 

Ramon Donizetti Rodrigues Fiscal de Serviços 
Responsável pelo preenchi-

mento da RenovaCalc 

Ramon Donizetti Rodrigues Fiscal de Serviços 
Responsável pelo fornecimento 

dos dados 

Juliene Araújo da Silva Lacedelle Assistente Administrativo 

Responsável pelo sistema infor-

matizado de controle de esto-

ques, consumo e produção 
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Nome Cargo Razões da entrevista 

Andrielly Souza Garcia Silva Assistente Administrativo 
Responsável pelo sistema I-

SIMP 

Hideraldo Avelar Pereira Gerente Industrial 
Responsável pelos dados da 

fase industrial 

Paulo Henrique dos Santos Monti Gerente de Suprimentos 
Responsável pelos insumos e 

combustı́veis 
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7.4 Checklist de auditoria 

Histórico de Alterações RenovaCalc 

Histórico Nome do Arquivo Item(ns) Alterado(s) 

Adoção Inicial “RenovaCalc_E1G_Produtores_cana (v.7)_DAMFI_v1.xlsm” - 

Planilha recebida dia 27/05/2026 “RenovaCalc_E1G_Produtores_cana (v.7)_DAMFI_v2.xlsm” 3.4, 3.6, 8.12, 8.13, 9.1 

 

1. Avaliação do Sistema de Obtenção de Dados 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

1.1 

Identiϐique o(s) Sistema(s) de Ges-

tão de Dados, suas caracterıśticas 

(fabricante, versão, data de imple-

mentação) e os nomes dos respon-

sáveis. 

CS Compusoftware – Versão Principal 299 – Versão Oracle 

19.0.0.0.0 – implementado em 2024. Sandro Lúcio de Mi-

randa – Analista Administrativo II. 

  

1.2 

O Sistema também comporta as no-

tas ϐiscais? Caso não, identiϐique 

o(s) Sistema(s) que comporta essas 

informações, suas caracterıśticas 

(fabricante, versão, data de imple-

Sim, sistema integrado. CS Compusoftware – Versão Princi-

pal 299 – Versão Oracle 19.0.0.0.0 – implementado em 

2024. Sandro Lúcio de Miranda – Analista Administrativo 

II. 
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1. Avaliação do Sistema de Obtenção de Dados 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

mentação) e os nomes dos respon-

sáveis. 

1.3 

Como foram obtidos os dados refe-

rentes às áreas próprias da unidade 

produtora de biomassa? 

Sim, por meio da extração de relatórios do Sistema “CS 

Compusoftware” – aba agrı́cola – Controle de Lavoura – Re-

latórios – relatório básico – fundo agrı́cola – Própria. Rela-

tório Fundo Agrı́cola emitido pelo sistema. 

  

1.4 
Como foram obtidos os dados refe-

rentes às áreas de terceiros? 

Sim, por meio da extração de relatórios do Sistema “CS 

Compusoftware” – aba agrı́cola – Controle de Lavoura – Re-

latórios – relatório básico – fundo agrı́cola – Parceria. Rela-

tório Fundo Agrı́cola emitido pelo sistema. 

  

 

2. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

2.1 

Os produtores de biomassa foram 

devidamente identiϐicados com 

nome, ou código e CPF, ou CPNJ? 

Sim, os produtores de biomassa elegı́veis foram devida-

mente identiϐicados na RenovaCalc.  
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2. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Para identiϐicação, a unidade produtora utilizou códigos in-

ternos relacionados às fazendas e a seus proprietários. 

2.2 

Houve disponibilização da situa-

ção dos CARs de todas as áreas de 

todos os produtores de biomassa 

elegı́veis? A quantidade de CARs de-

clarados como elegı́veis é a mesma 

quantidade de CARs presente na 

planilha de produtores de bio-

massa? A veriϐicação da temporali-

dade foi feita corretamente? Os 

anos de fornecimento de biomassa 

para cada CAR foi informado corre-

tamente na RenovaCalc? 

Sim, a unidade avaliou a situação de cada CAR por meio dos 

demonstrativos extraıd́os do site do SICAR 

(https://www.car.gov.br) e a temporalidade de acordo com 

a data de registro de cada CAR. 

  

2.3 

Houve a disponibilização de ima-

gens de satélite com a área total 

dos imóveis rurais elegı́veis? Foi 

apresentado o laudo técnico de 

ausência de supressão vegetal as-

Sim, foram disponibilizadas as imagens de satélite, com a 

área total dos imóveis rurais elegı́veis, comparadas entre 

2007 e 2025 (perı́odo de referência da análise de uso e co-

bertura), com base em imagens Landsat 5 e Sentinel-2 efe-

tivamente utilizadas no perı́odo 09/2017 a 04/2026.  

ESC: O laudo de elegibilidade 

elaborado pela BRAC Consul-

ting utiliza imagens de satélite 

até abril de 2026. A análise 

temporal de vegetação nativa é 

realizada retroativamente com 

Concluı́do 
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2. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

sinado por proϐissional com experi-

ência na interpretação de imagens? 

Evidência: arquivo “DAMFI_relatório CAR_290526”. 

Evidência(s): “Relatório de elegibilidade DAMFI_v1”. 

Sim, foi apresentado o Laudo técnico de ausência de supres-

são de vegetação nativa, assinado pelo responsável técnico: 

Fábio Beltrame Magalhães. Evidência(s): “Relatório de ele-

gibilidade DAMFI_v1”. 

 

base nos marcos regulatórios 

da Res. 984/2025 (corte em 

27/11/2018 e 26/12/2017); o 

perı́odo coberto (até 2026) é 

suϐiciente para veriϐicar a au-

sência de supressão nesse in-

tervalo crı́tico. A veriϐicação da 

ausência de conversão entre 

2023 e 2025 é coberta pela 

análise dos CARs e pela decla-

ração formal da unidade pro-

dutora. A DAMFI declarou ci-

ência sobre o perı́odo do laudo 

e conϐirmou formalmente 

(66/05/2026) que o mesmo 

representa adequadamente a 

situação das áreas declaradas 

como elegı́veis para a Safra 

2025. 
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2. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

2.4 

Foi possı́vel conϐirmar o atendi-

mento ao critério de elegibilidade 

referente à ausência de supressão 

de vegetação nativa, através das 

imagens de satélite? 

Sim, com base no relatório especıϐ́ico em anexo.   

2.5 

Houve a disponibilização das infor-

mações de produtividade dos pro-

dutores de biomassa declarados no 

escopo de certiϐicação? Há casos de 

produtividades muito elevadas? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de relatórios do Sis-

tema "CS Compusoftware" – aba agrı́cola – Controle de La-

voura – Relatórios – relatório básico – fundo agrı́cola – Pró-

pria + Parceria. 

 

Relatórios: Relatório Fundo agrı́cola 

 

AƵ rea: 5.742,90 ha (área shapeϐile) 

 

Produção de Biomassa: 379.105,74 toneladas colhida e mo-

ı́da. 

Memorial(is) de cálculo(s): Memorial de Cálculo Elegibili-

dade_DAMFI_V2 
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2. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

2.6 

O cálculo de fornecimento de maté-

ria-prima elegı́vel por CAR está de 

acordo com a Fórmula (1), descrita 

no Informe Técnico 2 da ANP? O cál-

culo e a metodologia estão corre-

tos? 

Sim, o cálculo foi feito seguindo as instruções do Informe 

Técnico 02 da ANP. Por meio dos relatórios do Sistema “CS 

Compusoftware” – aba agrı́cola – Controle de Lavoura – Re-

latórios – relatório básico – fundo agrıćola – Própria + Par-

ceria foram obtidas as identiϐicações das fazendas/códigos 

dos produtores e os dados de entrada de biomassa. 

 

Relatórios: 

Memorial de Cálculo Elegibilidade_DAMFI_V2. 

Relatório Fundo agrı́cola – própria + parceria. 

 

Esses dados foram inseridos no memorial de cálculo “Me-

morial de Cálculo Elegibilidade_DAMFI_V2” que realizou a 

distribuição de biomassa elegı́vel por CAR corretamente. 

  

2.7 

As informações disponibilizadas fo-

ram suϐicientes para validação do 

cálculo do volume elegı́vel? O Cál-

culo está correto?  

Sim, conforme detalhado abaixo: 

Memorial(is) de cálculo(s): Memorial de Cálculo Elegibili-

dade_DAMFI_V2 
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2. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Boletim Industrial de Produção 28-10-25 – REV 01_ 

Prod_Açúcar. Pdf. 

Cana processada: 

2025:  379.105,74t 

Cana elegı́vel: 

2025: 350.973,29t 

 

Moagem de cana total = 379.105,74 toneladas 

Cana elegı́vel total = 350.973,29 toneladas 

Volume Elegı́vel = 92,58 % 
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3. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

3.1 

Foi informado o sistema de plantio 

utilizado de cada produtor de bio-

massa? 

Sim, o sistema de plantio utilizado por todos os produtores 

elegı́veis em todas as áreas de produção de biomassa é con-

vencional, com rotação de culturas (soja na reforma). 

  

3.2 

Foram disponibilizadas informa-

ções sobre o total de área produ-

tiva por produtor de biomassa? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de relatórios do Sis-

tema “CS Compusoftware” – aba agrı́cola – Controle de Co-

lheita – Relatórios – Ordem de Colheita Sintético – própria 

+ parceiro. Relatórios: Memorial de Cálculo Elegibili-

dade_DAMFI_V2. AƵ rea: 5.546,60 ha (DAMFI = 3.732,64 + Al-

vorada = 1.813,96). 

 

Relatórios: Memorial de Cálculo Elegibilidade_DANFI_V2 

Quantidade de Biomassa AƵ rea: (DAMFI = 278.640,60 + Al-

vorada = 100.465,14). 

  

3.3 

Foram disponibilizadas as quanti-

dades totais de matéria-prima 

produzidas, separadas por produ-

tor? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de relatórios do(s) 

Sistema(s) “‘CS Compusoftware’ – aba agrı́cola – Controle 

de Colheita – Relatórios – Ordem de Colheita Sintético – 

própria + parceiro. (Moagem área própria + moagem cana 

spot) 
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3. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

  

 

Relatórios: Memorial de Cálculo Elegibilidade_DANFI_V2 

Quantidade de Biomassa AƵ rea: (DAMFI = 278.640,60 + Al-

vorada = 100.465,14). 

3.4 

Foram disponibilizadas as quanti-

dades totais de matéria-prima 

adquiridas, separadas por produ-

tor? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de relatórios do(s) 

Sistema(s) “‘CS Compusoftware’ – aba agrı́cola – Controle 

de Colheita – Relatórios – Ordem de Colheita Sintético – 

própria + parceiro. (Moagem área própria + moagem cana 

spot)".                              Relatórios: Memorial de Cálculo 

Elegibilidade_DANFI_V2 

Quantidade de Biomassa em toneladas: (DAMFI = 

278.640,60 + Alvorada = 100.465,14) 

ESC: A unidade não teve aquisi-

ção de matéria-prima de ter-

ceiros fora do escopo decla-

rado. Toda a biomassa foi pro-

duzida pelos próprios produ-

tores elegı́veis declarados na 

RenovaCalc. 

Concluı́do 

3.5 

Foram informados os valores de im-

purezas vegetais para cada produ-

tor de biomassa?  

Sim, veriϐicado por meio da extração de relatórios do(s) 

Sistema(s) “‘CS Compusoftware’ – aba agrı́cola – Controle 

de Colheita – Relatórios.  

 

Correção: na V1, o valor divergia 

do Boletim Industrial (o problema 

era que os valores de impureza ve-

getal por CAR individual esta-

vam sendo usados diretamente 

[cada CAR com seu próprio valor 

Concluı́do 
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3. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Relatórios: Relatório Gerencial – Boletim Industrial Ara-

porã e DAMFI 

Impurezas Vegetais: 154,18 kg/t Damϐi e 74,87 kg/t Alvo-

rada. 

Memorial(is) de cálculo(s): Boletim industrial 

medido, variando muito: 51 a 284 

kg/t]. Isso gerou uma média pon-

derada incorreta para cada pro-

dutor.). Na V2, o dado foi corrigido 

e alinhado às informações do Bo-

letim Industrial. 

3.6 

Foram informados os valores de 

umidade de impurezas vegetais 

para cada produtor de biomassa? 

A unidade optou por utilizar a umidade tı́pica contida no 

Informe Técnico 02 da ANP. 

 

  

3.7 

Foram informados os valores de im-

purezas minerais para cada produ-

tor de biomassa?  

Sim, veriϐicado por meio da extração de relatórios do(s) 

Sistema(s) “‘CS Compusoftware’ – aba agrı́cola – Controle 

de Colheita – Relatórios.  

 

Relatórios: Relatório Gerencial – Boletim Industrial Ara-

porã e DAMFI 

Impurezas Minerais: 5,71 kg/ton. 

 

Memorial(is) de cálculo(s): Boletim Industrial 
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3. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

3.8 
Foi informada a quantidade de pa-

lha recolhida? 
Não aplicável. Não recolhe palha   

3.9 

Foram disponibilizadas informa-

ções referentes ao total de área 

queimada para cada produtor de 

biomassa? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de relatórios do(s) 

Sistema(s) “‘CS Compusoftware’ – aba agrı́cola – Controle 

de Colheita – Relatórios  

 

Relatórios: Matriz.xlsx AƵ rea Queimada: 216,33 ha 

AƵ rea Queimada: 216,33 ha  

ESC: RenovaCalc adota penali-

zação sobre área total 5.546,60 

ha por Perϐil Padrão 

 

  

4. Dados Fase Agrícola - Utilização de Corretivos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

4.1 

Foram disponibilizadas as quantida-

des de calcário calcítico utilizadas 

por produtor de biomassa? Os cálcu-

los do montante utilizado dividido 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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4. Dados Fase Agrícola - Utilização de Corretivos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

pelo total de matéria prima estão 

corretos? 

4.2 

Foram disponibilizadas as quantida-

des de calcário dolomítico utiliza-

das por produtor de biomassa? Os 

cálculos do montante utilizado divi-

dido pelo total de matéria prima es-

tão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

4.3 

Foram disponibilizadas as quantida-

des de gesso utilizadas por produ-

tor de biomassa? Os cálculos do 

montante utilizado dividido pelo to-

tal de matéria prima estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

5.1 

Como foram obtidas as informações 

sobre as composições químicas e 

concentrações de nitrogênio, fós-

foro e potássio de todos os fertili-

zantes sintéticos utilizados para 

cada produtor de biomassa? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

5.2 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

ureia por produtor de biomassa? Os 

cálculos das quantias de ureia utili-

zadas, em kg de nitrogênio por tone-

lada de matéria prima, estão corre-

tos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

5.3 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

MAP por produtor de biomassa? Os 

cálculos das quantias de MAP utili-

zadas em kg de nitrogênio e em kg 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

de P2O5 por tonelada de matéria-

prima, estão corretos? 

5.4 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

DAP por produtor de biomassa? Os 

cálculos das quantias de DAP utiliza-

das em kg de nitrogênio e em kg de 

P2O5 por tonelada de matéria-prima, 

estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

5.5 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

nitrato de amônio por produtor de 

biomassa? Os cálculos das quantias 

de nitrato de amônio utilizadas, em 

kg de nitrogênio por tonelada de 

matéria prima, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

5.6 
Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

solução de nitrato de amônio e 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

ureia (UAN) por produtor de bio-

massa? Os cálculos das quantias de 

solução de nitrato de amônio e ureia 

utilizadas, em kg de nitrogênio por 

tonelada de matéria prima, estão 

corretos? 

5.7 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

amônia anidra por produtor de bi-

omassa? Os cálculos das quantias de 

amônia anidra utilizadas, em kg de 

nitrogênio por tonelada de matéria 

prima, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

5.8 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

sulfato de amônio por produtor de 

biomassa? Os cálculos das quantias 

de sulfato de amônio utilizadas, em 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

kg de nitrogênio por tonelada de 

matéria prima, estão corretos 

5.9 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

nitrato de amônio e cálcio (CAN) 

por produtor de biomassa? Os cálcu-

los das quantias de nitrato de amô-

nio e cálcio utilizadas, em kg de ni-

trogênio por tonelada de matéria 

prima, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

5.10 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

superfosfato simples (SSP) por 

produtor de biomassa? Os cálculos 

das quantias de superfosfato sim-

ples utilizadas, em kg de P2O5 por to-

nelada de matéria prima, estão cor-

retos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

5.11 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

superfosfato triplo (TSP) por pro-

dutor de biomassa? Os cálculos das 

quantias de superfosfato triplo utili-

zadas, em kg de P2O5 por tonelada de 

matéria prima, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

5.12 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

cloreto de potássio (KCI) por pro-

dutor de biomassa? Os cálculos das 

quantias de cloreto de potássio utili-

zadas, em kg de K2O por tonelada de 

matéria prima, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

5.13 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

outros fertilizantes sintéticos por 

produtor de biomassa? Os cálculos 

das quantias de outros fertilizantes 

utilizados, em kg de nitrogênio, em 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

kg de P2O5 e em kg de K2O por tone-

lada de matéria-prima, estão corre-

tos? 

 

6. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Orgânicos/Organominerais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

6.1 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

vinhaça por produtor de biomassa? 

Os cálculos das quantias de vinhaça 

utilizadas, em litros por tonelada de 

matéria-prima, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

6.2 

Foram disponibilizadas as informa-

ções referentes às concentrações 

de nitrogênio na vinhaça para 

cada produtor? Os cálculos das con-

centrações de nitrogênio, em gra-

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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6. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Orgânicos/Organominerais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

mas de nitrogênio por litro de vi-

nhaça, estão corretos? 

6.3 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

torta de ϐiltro por produtor de bio-

massa? Os cálculos das quantias de 

torta de ϐiltro utilizadas, em quilos 

por tonelada de matéria-prima, es-

tão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

6.4 

Foram disponibilizadas as informa-

ções referentes às concentrações 

de nitrogênio na torta de ϐiltro 

para cada produtor? Os cálculos das 

concentrações de nitrogênio, em 

gramas de nitrogênio por quilo de 

torta, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

6.5 
Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

cinzas e fuligem por produtor de 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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6. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Orgânicos/Organominerais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

biomassa? Os cálculos das quantias 

de cinzas e fuligem utilizadas, em 

quilos por tonelada de matéria-

prima, estão corretos? 

6.6 

Foram disponibilizadas as informa-

ções referentes às concentrações 

de nitrogênio nas cinzas e fuli-

gens para cada produtor? Os cálcu-

los das concentrações de nitrogênio, 

em gramas de nitrogênio por quilo 

de cinza e fuligem, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

6.7 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas de 

outros fertilizantes orgânicos/or-

ganominerais por produtor de bio-

massa? Os cálculos das quantias uti-

lizadas desses fertilizantes, em qui-

los por tonelada de matéria-prima, 

estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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6. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Orgânicos/Organominerais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

6.8 

Foram disponibilizadas as informa-

ções referentes às concentrações 

de nitrogênio de outros fertilizan-

tes orgânicos/organominerais 

para cada produtor? Os cálculos das 

concentrações de nitrogênio, em 

gramas de nitrogênio por quilo de 

fertilizante, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

 

7. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.1 

Houve a utilização de quais tipos de 

diesel (% de biodiesel na mistura) 

na produção da matéria prima? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão  

 
  

7.2 
Houve utilização de algum combus-

tı́vel para aviação?  
N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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7. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.3 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas 

de diesel por produtor de bio-

massa? Os cálculos das quantias uti-

lizadas de diesel, em litros por tone-

lada de matéria-prima, estão corre-

tos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

7.4 

Foram fornecidas notas ϐiscais da 

aquisição dos diferentes tipos de di-

esel declarados? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

7.5 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas 

de Gasolina C por produtor de bio-

massa? Os cálculos das quantias uti-

lizadas de gasolina C, em litros por 

tonelada de matéria-prima, estão 

corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

7.6 
Foram fornecidas notas ϐiscais de 

aquisição Gasolina C? 
N/A – A unidade optou pelo perfil em dados padrão   
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7. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.7 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas 

de Etanol Hidratado por produtor 

de biomassa? Os cálculos das quan-

tias utilizadas de etanol hidratado, 

em litros por tonelada de matéria-

prima, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

7.8 
Foram fornecidas notas ϐiscais da 

aquisição de Etanol Hidratado? 
N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

7.9 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas 

de Biometano de Terceiros por 

produtor de biomassa? Os cálculos 

das quantias utilizadas de biome-

tano de terceiros, em normal metro 

cúbico por tonelada de matéria-

prima, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

7.10 
Foram fornecidas notas ϐiscais da 

aquisição de Biometano? 
N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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7. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.11 

Foram disponibilizadas as informa-

ções sobre as quantias utilizadas 

de Biometano Próprio por produ-

tor de biomassa? Os cálculos das 

quantias utilizadas de biometano 

próprio, em normal metro cúbico 

por tonelada de matéria-prima, es-

tão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

7.12 

Foram disponibilizadas informações 

sobre o consumo de Eletricidade 

da rede - mix médio na produção 

da matéria-prima, por produtor de 

biomassa? Os cálculos das quantias 

utilizadas de Eletricidade da rede - 

mix médio, em kWh por tonelada de 

matéria prima, estão corretos? 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

7.13 

Foram disponibilizadas informações 

sobre o consumo de Eletricidade - 

PCH na produção da matéria-prima, 

por produtor de biomassa? Os cálcu-

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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7. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

los das quantias utilizadas de Eletri-

cidade - PCH, em kWh por tonelada 

de matéria prima, estão corretos? 
 

7.14 

Foram disponibilizadas informações 

sobre o consumo de Eletricidade - 

Biomassa na produção da matéria-

prima, por produtor de biomassa? 

Os cálculos das quantias utilizadas 

de Eletricidade - Biomassa, em kWh 

por tonelada de matéria prima, es-

tão corretos? 
 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

7.15 

Foram disponibilizadas informações 

sobre o consumo de Eletricidade - 

Eólica na produção da matéria-

prima, por produtor de biomassa? 

Os cálculos das quantias utilizadas 

de Eletricidade - Eólica, em kWh por 

tonelada de matéria prima, estão 

corretos? 
 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   
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7. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.16 

Foram disponibilizadas informações 

sobre o consumo de Eletricidade - 

Solar na produção da matéria-

prima, por produtor de biomassa? 

Os cálculos das quantias utilizadas 

de Eletricidade - Solar, em kWh por 

tonelada de matéria prima, estão 

corretos? 
 

N/A – A unidade optou pelo perϐil em dados padrão   

 

8. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

8.1 
Foi informada a quantidade total de cana 

processada, em toneladas? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do Sistema “CS Compusoftware”. Rela-

tórios: sistema – industrial – laboratório – re-

latório cadastrado – Relatório 10 – Boletim 

industrial.  

Moagem: 379.105,74 ton.  

ESC: Embora a safra esteja cadas-

trada no sistema CS Compusof-

tware com data padrão de inı́cio em 

01/04/2025, a produção efetiva de 

etanol auditada teve inı́cio em maio 

de 2025, em função de fatores ope-

racionais e climáticos. Não existem 

Concluı́do 
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8. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Memorial: Memorial de cálculo indústria EG1 

cana DAMFI_v2. 

 

 

volumes produtivos elegı́veis regis-

trados para abril. Evidência: tela do 

sistema CS Compusoftware – Ro-

tina/Agrı́cola – Controle de Co-

lheita – Manutenção – Safra (inı́cio 

produção 01/04/2025, inı́cio moa-

gem efetiva 01/05/2025). 

8.2 
Foi informada a quantidade total de palha 

processada, em toneladas? 

 

Não aplicável - não processa palha. 
  

8.3 

Quais produtos e subprodutos foram feitos 

no perıódo? Quais as matérias primas utiliza-

das nas produções? 

Produtos:  

- Etanol Hidratado 

- Açúcar; 

 

Subprodutos:  

- Melaço de Cana; 

- Bagaço 

- Torta de Filtro; 
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8. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

- Cinzas; 

- Vinhaça; 

 

Matéria Prima: 

- Cana de açúcar. 

8.4 

Foi informado o rendimento de etanol ani-

dro produzido, em litros por tonelada de 

cana? O cálculo do rendimento de etanol ani-

dro foi feito corretamente? 

Não aplicável. Não produz etanol anidro   

8.5 
Foram apresentadas as notas ϐiscais de 

venda de etanol anidro? 
Não aplicável. Não produz etanol anidro   

8.6 

Foi informado o rendimento de etanol hi-

dratado produzido, em litros por tonelada de 

cana? O cálculo do rendimento de etanol hi-

dratado foi feito corretamente? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do Sistema "CS Compusoftware" – aba 

industrial – laboratório – relatório cadas-

trado – Relatório 10 – Boletim Industrial. 

Volume total declarado na RenovaCalc/I-

SIMP: 10.995.465,53 L 

Rendimento: 29,00 L/t cana (calculado: 

ESC: O volume declarado na Reno-

vaCalc (10.995.465,53 L) é coe-

rente com o I-SIMP e com o Memo-

rial de Cálculo. O Boletim Industrial 

apresenta valor superior 

(11.584.118,00 L / 30,56 L/t), pois 

inclui produção de perı́odos fora do 

Concluı́do 
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8. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

10.995.465,53 ÷ 379.105,74 = 29,0037 L/t) 

Memorial: Memorial de Cálculo Indús-

tria_EG1_cana_DAMFI_v2 

escopo do ano civil auditado (en-

tressafra anterior). O rendimento 

de 29,00 L/t declarado na Renova-

Calc é o valor correto para o escopo 

da Safra 2025 (maio a outu-

bro/2025). Evidência: Memorial de 

Cálculo Indús-

tria_EG1_cana_DAMFI_v2 – célula 

G7 = 29,0037 L/t. 

8.7 
Foram apresentadas as notas ϐiscais de 

venda de etanol hidratado? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do sistema “CS Compusoftware”. Rela-

tórios: CS – Comercial – vendas – faturamento 

– relatório – notas – notas ϐiscais – produto 

(painel nota ϐiscal para gerar). Veriϐicadas NF-

e: 21776; 21815; 21892; 22090; 22167; 

22320; 22722; 23977; 24061. 

  

8.8 Foi informado o rendimento de açúcar pro-

duzido, em quilos por tonelada de cana? O 

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do sistema ‘CS Compusoftware’.  
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8. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

cálculo do rendimento de açúcar foi feito cor-

retamente? 

Relatórios: sistema, industrial – laboratório – 

relatório – relatório cadastrado – relatório 

‘10” – Boletim industrial 

Açúcar: 50,98 kg/ton. 

Total = 19.325.620,00 Kg de açúcar 

 

Memorial(is) de cálculo(s): Memorial de cál-

culo indústria EG1 cana Danϐi v2 

8.9 
Foram apresentadas as notas ϐiscais de 

venda de açúcar? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do sistema “CS Compusoftware”. Rela-

tórios: CS – Comercial – vendas – faturamento 

– relatório – notas – notas ϐiscais – produto 

(painel nota ϐiscal para gerar). Veriϐicadas NF-

e: 22490; 22624; 22636; 22657; 22914. 

  

8.10 

Foi informado o rendimento de energia elé-

trica vendida, em kWh por tonelada de 

cana? O cálculo do rendimento de energia 

elétrica vendida foi feito corretamente? 

Não aplicável – não vende energia elétrica. 
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8. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

8.11 
Foram apresentados comprovantes de 

venda de energia elétrica? 
Não aplicável – não vende energia elétrica.   

8.12 

Foi informado o rendimento de bagaço co-

mercializado, em quilos por tonelada de 

cana? O cálculo do rendimento de bagaço co-

mercializado foi feito corretamente? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do Sistema “CS Compusoftware”. Rela-

tórios: sistema – industrial – laboratório – re-

latório cadastrado – Boletim industrial. 

Bagaço Vendido: 4,82 kg/ton cana 

(1.826.820,00 kg total).  

Memorial: Memorial de cálculo indústria EG1 

cana DAMFI_v2. 

 

Correção: na V1, a informação refe-

rente ao bagaço comercializado 

não foi preenchida. Na V2, o dado 

foi incluı́do, considerando o volume 

comercializado de 1.826.820,00 kg, 

correspondente a 4,82 kg/t de cana 

processada. 

Concluı́do 

8.13 
Foram apresentadas evidências para o valor 

de umidade do bagaço comercializado? 

Umidade padrão 50% 

 

A unidade optou por utilizar a umidade tı́pica 

contida no Informe Técnico 02 da ANP. 

Correção: na V1, a informação refe-

rente ao bagaço comercializado não foi 

preenchida. Na V2, o dado foi incluı́do, 

considerando o volume comerciali-

zado de 1.826.820,00 kg, correspon-

dente a 4,82 kg/t de cana processada. 

Concluı́do 

8.14 Os valores informados nos itens de Moagem, 

Rendimento de Etanol Anidro e Rendi-

Sim, foram apresentados os Protocolos de 

Aceite de todos os meses avaliados. Os valo-

ESC: Ocorreu problema de comuni-

cação com o i-SIMP no mês 
Concluı́do 
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8. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

mento de Etanol Hidratado estão coeren-

tes com o que foi declarado no i-SIMP? 

Houve alguma divergência entre os valores 

totais informados no perıódo? Caso sim, por 

quê? 

res estão coerentes com os volumes de pro-

dução declarados na RenovaCalc.  

Reconciliação das fontes de produção: (1) 

LPD Anual original = 13.895.968 L – volume 

de saıd́a/expedição, continha erro de cálculo, 

desconsiderado; (2) Boletim Industrial = 

11.584.118 L – inclui produção de perı́odos 

anteriores ao escopo do ano civil auditado 

(entressafra anterior); (3) I-SIMP = 

10.995.465,53 L; (4) RenovaCalc = 

10.995.465,53 L – os valores (3) e (4) regis-

tram exclusivamente a produção efetiva de-

clarada no escopo da Safra 2025 (maio a ou-

tubro de 2025), conforme evidências e proto-

colos aceitos.  

Memorial:  

Memorial de Cálculo Indús-

tria_EG1_cana_DAMFI_v2 – aba Balanço ART. 

09/2025, corrigido conforme evi-

dências (e-mails e comprovantes 

de envio). 
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Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

8.15 

A unidade produtora apresentou um balanço 

de massa coerente com as informações decla-

radas de rendimento e produção? A soma dos 

resultados do balanço resulta em 100%? 

Caso não, por quê? 

Sim, foi apresentado balanço de massa coe-

rente. Cana processada: 379.105,74 t | Coeϐi-

ciente ART: 0,1552 | ART total: 58.837,21 t. 

Distribuição: Etanol + Cachaça = 43.845,49 t 

(74,52%); Açúcar = 37.005,01 t (62,86%); 

Melaço = 6.840,48 t (11,63%); Vinhaça = 

7.154,60 t (12,16%); Bagaço = 2.947,74 t 

(5,01%); Torta de ϐiltro = 1.429,74 t (2,43%); 

OƵ leo fúsel = 676,63 t (1,15%); Perdas = 

14.991,72 t (25,48%).  

Memorial: Memorial de Cálculo Indús-

tria_EG1_cana_DAMFI_v2 – aba Balanço 

ART.Memorial: Memorial de cálculo indústria 

EG1 cana DAMFI_v2 – aba Balanço ART. 
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Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.1 

Foram apresentadas informações sobre o 

uso de bagaço próprio na geração de ener-

gia elétrica? O cálculo da quantidade de 

bagaço próprio utilizado na geração de ener-

gia elétrica, em quilogramas por tonelada de 

matéria-prima, foi feito corretamente? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do Sistema “CS Compusoftware”.  

Relatórios: Boletim Industrial – Bagaço Pró-

prio: 99.690.115,06 kg – 262,96 kg/ton cana. 

Memorial: Memorial de Cálculo Indús-

tria_EG1_cana_DAMFI_v2.  

 

CORREÇAǂ O: Na v1: 76.867,56 kg 

(0,2028 kg/t). Na v2: 

99.690.115,06 kg (262,96 kg/t) 

 

Concluı́do 

9.2 
Foram apresentadas evidências para o valor 

de umidade do bagaço próprio? 

Umidade padrão 50%. A unidade optou por 

utilizar a umidade tı́pica contida no Informe 

Técnico 02 da ANP. 

 

Relatórios: 

 N/A. 

/  

A unidade optou por utilizar a umidade tı́pica 

contida no Informe Técnico 02 da ANP. 
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Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.3 

Foram apresentadas informações sobre o 

uso de palha própria na geração de ener-

gia elétrica? O cálculo da quantidade de pa-

lha própria utilizada na geração de energia 

elétrica, em quilogramas por tonelada de ma-

téria-prima, foi feito corretamente? 

Não aplicável - não utiliza palha própria.   

9.4 
Foram apresentadas evidências para o valor 

de umidade da palha própria? 
Não aplicável - não utiliza palha própria.   

9.5 

Foram apresentadas informações sobre o 

uso de bagaço de terceiros na geração de 

energia elétrica? O cálculo da quantidade de 

bagaço de terceiros utilizado na geração de 

energia elétrica, em quilogramas por tone-

lada de matéria-prima, foi feito correta-

mente? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do Sistema “CS Compusoftware”.  

Relatórios: Material – movimentação de ma-

teriais – relatórios – entrada – entrada por pe-

rı́odo – “bagaço de cana”. Bagaço de Terceiros: 

482.440 kg – 1,27 kg/t cana.  

Memorial: Memorial de Cálculo Indús-

tria_EG1_cana_DAMFI_v2. 

  

9.6 
Foram apresentadas evidências para o valor 

de umidade de bagaços de terceiros? 

Umidade padrão 50% 
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9. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

A unidade optou por utilizar a umidade tı́pica 

contida no Informe Técnico 02 da ANP. 

9.7 

Foram apresentadas evidências para o valor 

de distância média percorrida para trans-

porte dos bagaços de terceiros? 

As distâncias foram calculadas por meio do 

Google Maps, considerando os endereços da 

unidade e dos terceiros. Distância bagaço de 

terceiros – Google Maps = 31,8 km. Evidên-

cias: Arquivo jpeg. 

 

  

9.8 

Foram apresentadas informações sobre o 

uso de palha de terceiros na geração de 

energia elétrica? O cálculo da quantidade de 

palha de terceiros utilizada na geração de 

energia elétrica, em quilogramas por tone-

lada de matéria-prima, foi feito correta-

mente? 

Não aplicável – não tem palha de terceiros. 

 
  

9.9 
Foram apresentadas evidências para o valor 

de umidade da palha de terceiros? 

Não aplicável – não tem palha de terceiros. 
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9. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.10 

Foram apresentadas evidências para o valor 

de distância média percorrida para trans-

porte das palhas de terceiros? 

Não aplicável – não tem palha de terceiros. 

   

9.11 

Foram apresentadas informações sobre o 

uso de cavaco de madeira na geração de 

energia elétrica? O cálculo da quantidade de 

cavaco de madeira utilizada na geração de 

energia elétrica, em quilogramas por tone-

lada de matéria-prima, foi feito correta-

mente? 

Não aplicável – não utiliza cavaco de madeira.   

9.12 
Foram apresentadas evidências para o valor 

de umidade dos cavacos de madeira? 
Não aplicável – não utiliza cavaco de madeira.   

9.13 

Foram apresentadas evidências para o valor 

de distância média percorrida para trans-

porte dos cavacos de madeira? 

Não aplicável – não utiliza cavaco de madeira.   

9.14 
Foram apresentadas informações sobre o 

uso de lenha na geração de energia elé-

trica? O cálculo da quantidade de lenha utili-

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do Sistema ‘CS Compusoftware’.  
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9. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

zada na geração de energia elétrica, em qui-

logramas por tonelada de matéria-prima, foi 

feito corretamente? 

Relatórios: material – movimentação materi-

ais processos – entrada de nota ϐiscal 

Lenha: 85.870,40 kg – 0,23 kg/ton cana 

 

Memorial(is) de cálculo(s): 

 Memorial de Cálculo Indus-

tria_EG1_cana_Danϐi_v2 

9.15 
Foram apresentadas evidências para o valor 

de umidade da lenha? 

Umidade padrão 45 % 

 

A unidade optou por utilizar a umidade tı́pica 

contida no Informe Técnico 02 da ANP. 

  

9.16 

Foram apresentadas evidências para o valor 

de distância média percorrida para trans-

porte das lenhas? 

As distâncias foram calculadas por meio do 

Google Maps, considerando os endereços da 

unidade e dos terceiros. 

 

Evidências: Arquivo jpeg. Distância lenha – 

google maps = 87,6 km 
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9. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.17 

Foram apresentadas informações sobre o 

uso de resíduos ϐlorestais na geração de 

energia elétrica? O cálculo da quantidade de 

resı́duos ϐlorestais utilizados na geração de 

energia elétrica, em quilogramas por tone-

lada de matéria-prima, foi feito correta-

mente? 

Não aplicável, não utiliza resı́duos ϐlorestais. 

 
  

9.18 
Foram apresentadas evidências para o valor 

de umidade dos resíduos ϐlorestais? 

Não aplicável, não utiliza resı́duos ϐlorestais. 

 
  

9.19 

Foram apresentadas evidências para o valor 

de distância média percorrida para trans-

porte dos resíduos ϐlorestais? 

Não aplicável, não utiliza resı́duos ϐlorestais. 

   

9.20 

Foram disponibilizadas as informações sobre 

a quantidade utilizada de etanol hidra-

tado próprio? O cálculo da quantidade utili-

zada de etanol hidratado próprio, em litros 

por tonelada de matéria-prima, está correto? 

Não aplicável - A unidade não contabiliza. 

Considerado consumo zero. 
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9. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.21 

Foram disponibilizadas as informações sobre 

a quantidade utilizada de etanol anidro 

próprio? O cálculo da quantidade utilizada 

de etanol anidro próprio, em litros por tone-

lada de matéria-prima, está correto? 

Não aplicável - a unidade não produz etanol 

anidro. 

 

  

9.22 

Foram disponibilizadas as informações sobre 

a quantidade utilizada de biogás próprio? 

O cálculo da quantidade utilizada de biogás 

próprio, em normal metro cúbico por tone-

lada de matéria-prima, está correto? 

Não aplicável - a unidade não produz ou uti-

liza biogás próprio na fase industrial. 

 

  

9.23 

Foram apresentadas evidências para o valor 

de PCI do biogás próprio em mega joule por 

normal metro cúbico? 

Não aplicável - a unidade não produz ou uti-

liza biogás próprio na fase industrial. 
  

9.24 

Foram disponibilizadas as informações sobre 

a quantidade utilizada de biogás de tercei-

ros? O cálculo da quantidade utilizada de bi-

ogás de terceiros, em normal metro cúbico 

por tonelada de matéria-prima, está correto? 

Não aplicável - a unidade não utiliza biogás de 

terceiros na fase industrial. 
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9. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.25 

Foram apresentadas evidências para o valor 

de PCI do biogás de terceiros em mega joule 

por normal metro cúbico? 

Não aplicável - a unidade não utiliza biogás de 

terceiros na fase industrial. 
  

9.26 

Foram disponibilizadas informações sobre o 

consumo de Eletricidade da rede - mix 

médio na produção do biocombustı́vel? Os 

cálculos das quantias utilizadas de Eletrici-

dade da rede - mix médio, em kWh por tone-

lada de matéria prima, estão corretos? 

Sim, veriϐicado por meio das notas ϐiscais da 

concessionária: “CEMIG”.  

 

Evidências: 340.239 Kwh – 0,90 kwh / ton 

cana 

Nota ϐiscal Energia: FaturaCEMIG_13022026 

e 11022026 

Total anual = 340.239 kWh 

Memorial(is) de cálculo(s): 

Memorial de Cálculo Indus-

tria_EG1_cana_Danϐi_v2 

  

9.27 

Foram disponibilizadas informações sobre o 

consumo de Eletricidade - PCH na produ-

ção do biocombustıv́el? Os cálculos das quan-

tias utilizadas de Eletricidade - PCH, em kWh 

Não aplicável - a unidade não utiliza eletrici-

dade de PCH. 
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9. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

por tonelada de matéria prima, estão corre-

tos? 
 

9.28 

Foram disponibilizadas informações sobre o 

consumo de Eletricidade - Biomassa na 

produção do biocombustı́vel? Os cálculos das 

quantias utilizadas de Eletricidade - Bio-

massa, em kWh por tonelada de matéria 

prima, estão corretos? 
 

Não aplicável - a unidade não utiliza eletrici-

dade de Biomassa. 
  

9.29 

Foram disponibilizadas informações sobre o 

consumo de Eletricidade - Eólica na produ-

ção do biocombustıv́el? Os cálculos das quan-

tias utilizadas de Eletricidade - Eólica, em 

kWh por tonelada de matéria prima, estão 

corretos? 
 

Não aplicável - a unidade não utiliza eletrici-

dade Eólica. 
  

9.30 

Foram disponibilizadas informações sobre o 

consumo de Eletricidade - Solar na produ-

ção do biocombustıv́el? Os cálculos das quan-

tias utilizadas de Eletricidade - Solar, em kWh 

Não aplicável - a unidade não utiliza eletrici-

dade Solar. 
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9. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

por tonelada de matéria prima, estão corre-

tos? 
 

9.31 

Houve a utilização de quais tipos de diesel 

(% de biodiesel na mistura) na fase indus-

trial? 

Conforme indicação dos Comunicados emiti-

dos pela ANP, os tipos de diesel para cada ano 

são: 

  

2025= janeiro a julho 14%; agosto a dezem-

bro 15% 

  

9.32 

Foram disponibilizadas as informações sobre 

as quantias utilizadas de diesel? Os cálcu-

los das quantias utilizadas de diesel, em litros 

por tonelada de matéria-prima, estão corre-

tos? 

Sim, veriϐicado por meio da extração de rela-

tórios do Sistema ‘CS Compusoftware’.  

Relatórios: Automotivo – posto – relatórios – 

abastecimento - abastecimentos média – 

abastecimentos sintético ‘mensal’ 

Consumo Diesel: 36.530,21 litros  

BX: 20.549,91- 0,05 litros de diesel / ton cana 

B15: 15.980,30 litros – 0,04 l de diesel / ton 

cana 
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9. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Cana 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

Memorial(is) de cálculo(s): 

Memorial de Cálculo Indus-

tria_EG1_cana_Danϐi_v2 

 

10. Dados Fase de Distribuição 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

10.1 

Foram disponibilizadas informações sobre os 

tipos de modais viários utilizados na dis-

tribuição do etanol anidro? Os cálculos das 

participações de cada modal no processo de 

distribuição estão corretos? 

 

 
 

Não aplicável — a unidade não produz Etanol 

Anidro 
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10. Dados Fase de Distribuição 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

10.2 

Foram disponibilizadas informações sobre os 

tipos de modais viários utilizados na dis-

tribuição do etanol hidratado? Os cálculos 

das participações de cada modal no processo 

de distribuição estão corretos? 
 

Modal de distribuição é 100% rodoviário, se-

guindo as orientações do item 4.8 do Informe 

Técnico 02 da ANP: 

 

“Caso o produtor ou importador de biocombus-

tível não possua informações, passíveis de com-

provação, sobre o sistema logístico utilizado 

para distribuição do biocombustível, deverá 

ser utilizado o sistema logístico rodoviário, ex-

ceto para a rota de etanol importado produ-

zido a partir de milho, para a qual deverá ser 

adotado o sistema logístico marítimo.” 
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8 Não conformidades 
Abaixo segue lista de não conformidades identiϐicadas durante a auditoria e a correção adotada pelo cliente. 

Item  
Tipo 

(NC/ESC) 

Evidência Objetiva 

(item incorreto) 
Descrição (data – texto) 

Resposta da Unidade Produtora 

(data – nome:) 

Data de Con-

clusão 

3.4 ESC 

RenovaCalc_E1G_Produ-

tores_cana 

(v.7)_DAMFI_v1 – aba 

Produtores – coluna 

“AƵ rea Queimada” 

26/05/2026 – A RenovaCalc v1 puxava auto-

maticamente a área total (5.546,60 ha) como 

área queimada. O valor correto da área efeti-

vamente queimada em 2025 é de 216,33 ha. 

Por adotar Perϐil Padrão, a RenovaCalc aplica 

penalização sobre a área total declarada, o 

que já é o comportamento esperado da ferra-

menta. 

27/05/2026 – Ramon: apresentados 

os valores reais de área queimada. Evi-

dência: arquivo “MATRIZ” – coluna 

AƵ rea de Queima + pasta “AƵ reas de 

Queimada” (mapa com marcação). 

27/05/2026 

3.6 NC 

RenovaCalc_E1G_Produ-

tores_cana 

(v.7)_DAMFI_v1 – aba 

Produtores – coluna “Im-

pureza Vegetal” 

26/05/2026 – Na v1, o valor declarado de im-

pureza vegetal divergia do Boletim Industrial. 

Valor incorreto na v1; corrigido na v2 con-

forme Boletim Industrial. 

26/05/2026 – Ramon: equı́voco no 

preenchimento – corrigido na v2. Evi-

dência: Pasta_Renova-

Bio_Cana_DAMFI_2025_v1 → 3 Agrı-́

cola → 3.1 Dados Padrão → 3.1.4 Teor 

de Impurezas Vegetais + arquivo 

“RELATOƵ RIO 13/05/2026”. 

27/05/2026 

8.12 NC RenovaCalc_E1G_Produ-

tores_cana 

26/05/2026 – Campo não preenchido na v1. 

Na v2 o dado foi incluı́do: volume comerciali-

26/05/2026 – Ramon: preenchido na 

v2. Evidência: arquivo “Saı́das 2025 – 

27/05/2026 
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Item  
Tipo 

(NC/ESC) 

Evidência Objetiva 

(item incorreto) 
Descrição (data – texto) 

Resposta da Unidade Produtora 

(data – nome:) 

Data de Con-

clusão 

(v.7)_DAMFI_v1 – aba In-

dustrial – campo “Bagaço 

Comercializado” 

zado de 1.826.820,00 kg – 4,82 kg/t de cana 

processada. 

DAMFI – Bagaço” – CS Compusoftware: 

Rotina/Comercial/Vendas e Fatura-

mento/Relatório/Notas Fiscais. 

8.13 NC 

RenovaCalc_E1G_Produ-

tores_cana 

(v.7)_DAMFI_v1 – aba In-

dustrial – campo “Umi-

dade do Bagaço Comerci-

alizado” 

26/05/2026 – Campo não preenchido na v1. 

Na v2 foi declarada umidade padrão de 50% 

conforme Informe Técnico 02 da ANP. 

26/05/2026 – Ramon: preenchido na 

v2. Idem evidência item 8.12. 

27/05/2026 

8.14 ESC 

I-SIMP – movimentação 

mês 09/2025 + Memo-

rial de Cálculo Indús-

tria_EG1_cana_DAMFI_v2 

26/05/2026 – Identiϐicada divergência entre 

fontes de produção: LPD Anual original 

(13.895.968 L) referia-se a volume de sa-

ı́da/expedição e continha erro de cálculo 

(desconsiderado). Boletim Industrial 

(11.584.118 L) inclui produção de perı́odos 

anteriores ao escopo auditado. I-SIMP e Re-

novaCalc (10.995.465,53 L) registram exclu-

sivamente a produção efetiva declarada e 

aceita no escopo da Safra 2025 (maio a outu-

bro de 2025), conforme evidências e protoco-

26/05/2026 – Ramon: apresentados 

protocolos de aceite e comprovantes. 

Evidências: LPD – Livro de Produção 

Diária 2025 (versão corrigida); DAMFI 

– PROCESSO SEI 

48610.228881.2025.36; Defesa ANP; 

Gmail – Erro ao enviar movimentação 

I-SIMP; I-SIMP REF. 09-2025 – Com-

provante de envio. 

27/05/2026 
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Item  
Tipo 

(NC/ESC) 

Evidência Objetiva 

(item incorreto) 
Descrição (data – texto) 

Resposta da Unidade Produtora 

(data – nome:) 

Data de Con-

clusão 

los aceitos. Ocorreu também problema de co-

municação com o i-SIMP no mês 09/2025, 

corrigido conforme evidências (e-mails, com-

provantes de envio e defesa ANP). 

9.1 NC 

RenovaCalc_E1G_Produ-

tores_cana 

(v.7)_DAMFI_v1 – aba In-

dustrial – campo “Bagaço 

Próprio” 

26/05/2026 – Valor declarado incorreta-

mente na v1. Na v2 corrigido para 

99.690.115,06 kg – 262,96 kg/t de cana pro-

cessada. 

26/05/2026 – Ramon: equı́voco no 

preenchimento – corrigido na v2. Evi-

dência: arquivo “Bagaço Consumo” – 

CS Compusoftware: Rotina/Indús-

tria/Laboratório/Relatórios/Relató-

rios Cadastrados/Relatório 10. 

27/05/2026 

Geral ESC 
Nome do arquivo Reno-

vaCalc – graϐia “DANFI” 

26/05/2026 – Identiϐicado erro de digitação 

no nome do arquivo da RenovaCalc 

(“DANFI”). A razão social correta da empresa 

é DAMFI – Destilaria Antonio Monti Filho 

Ltda, conforme CNPJ 17.869.587/0001-72. 

Não há impacto nos cálculos ou dados decla-

rados. 

16/06/2026 – Ramon: conϐirmado 

erro de digitação. Razão social correta 

é DAMFI. Arquivo da RenovaCalc atua-

lizado pelo responsável. 

16/06/2026 

NC = não-conformidade. 

ESC = esclarecimento.
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9 Descrição e detalhamento da rota de produção do 
biocombustível: Etanol Hidratado/Anidro 

 

 

 

10 Veriϐicação do balanço de massa E1GC 
O balanço de massa foi veriϐicado através dos registros disponı́veis no sistema de informação usado pela 

usina, os quais incluem volumes de entrada, fatores de conversão, perdas, rendimentos etc. 
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11 Cálculo do volume elegível 
Conforme dito no item 6.2, todos os imóveis amostrados para veriϐicação do atendimento aos critérios 

de elegibilidade foram aprovados. Essa veriϐicação permitiu a validação da quantidade adquirida de bi-

omassa elegı́vel que, por sua vez, permitiu a validação do cálculo de volume elegı́vel, deϐinido no Informe 

Técnico através da seguinte fórmula: 

 

𝐹𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝐸𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙 =
𝑄𝑒𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙

𝑄𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙
 

 

Sendo que, nesse caso: 

 𝑄𝑒𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙 = 350.973,29 toneladas 
 𝑄𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 = 379.105,74 toneladas 
 𝐹𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑣𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑒𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙 = = 92,58% 
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12 Resultado e conclusão da auditoria 
Com base em todas as informações, dados, evidências veriϐicadas, podemos concluir que as informações 

apresentadas na RenovaCalc e usadas para o Cálculo da Fração Elegı́vel de Biomassa e a Nota de Eϐiciên-

cia Energético-Ambiental estão corretas e estão conforme os regulamentos do programa RenovaBio. 

 

Auditor Líder: Christian Bacci Assinatura:  

 

Revisor Crítico: Isabella Zanatta Garcia Barba-

lho 
Assinatura:  

13 Lista de participantes 
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14 Plano de auditoria 
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